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EMPREGO DE ANTÍGENOS DE Taenia crassiceps EM TESTE ELISA PARA DIAGNÓSTICO DA CISTICERCOSE BOVINA 
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O teste ELISA vem sendo utilizado para o diagnóstico da cisticercose bovina. Dada a necessidade de se desenvolver um modelo animal de fácil manutenção em laboratório e que apresente antígenos heterólogos adequados e em quantidade suficiente, a introdução da larva de Taenia crassiceps no preparo de antígenos pode ser considerada. Foi analisado o comportamento dos antígenos total e vesicular de larva de Taenia crassiceps em reações imunológicas através do teste ELISA frente a soros-controle negativos e positivos para cisticercose. Visando avaliar o desempenho dos antígenos no diagnóstico da cisticercose bovina, foi desenvolvido um modelo de padronização do teste ELISA para as variações de concentração de antígenos, e ainda para a diluição dos soros e conjugados, marca da placa e tipo de substância bloqueadora. Na padronização do teste ELISA observou-se que a concentração de 1 micrograma de antígeno por orifício foi a que revelou maior diferença entre soros positivos e negativos com os dois antígenos testados; A melhor diluição de soro para os dois antígenos foi 1:25 e o conjugado que proporcionou maior desempenho foi diluído a 1:5000 para o antígeno total e 1:2500 para o antígeno de líquido vesicular. Não houve diferença estatística entre as marcas de placas testadas. O leite desnatado se caracterizou na substância bloqueadora mais eficaz dos sítios reativos remanescentes da placa. Caracterizados os dois antígenos e testados frente a soros-controle positivos e negativos para cisticercose pelo teste ELISA, observou -se que o seu processo de obtenção gerou duas variedades de antígenos de Taenia crassiceps capazes de diagnosticar a cisticercose bovina. Os resultados dos reagentes mostraram alguns critérios metodológicos de melhor desempenho do teste para a diferenciação de animais positivos dos negativos, vislumbrando uma proposta de aplicação prática de diagnóstico da doença. Apoios financeiros : CNPq e FAPEMIG 
